
TEXTO PARA COPIAR NO CADERNO:

ENTRE A COBIÇA E A 
SOBERBA

A  inveja  figura,  desde  as  mais  antigas 
tradiç õ es  morais,  como  um  ví cio  corrosivo. 
Na  é tica  judaico-cristã ,  sintetizada  nos 
mandamentos  atribuí dos  a  Moisé s,  a 
proibiç ã o  de  cobiç ar  os bens,  a mulher  ou a 
posiç ã o do pró ximo aponta para a necessidade 
de conter o desejo desordenado que ameaç a a 
convivê ncia  social.  Cobiç ar  re vela  uma 
fratura interior: o sujeito deixa de reconhecer 
seus pró prios limites e potenciais para fixar-
se  no  que  pertence  ao  outro.  Trata-se, 
portanto, de uma falha de cará ter associada à  



insatisfaç ã o crô nica e ao ressentimento.

Entretanto, a dinâ mica humana raramente 
é  unidirecional.  Surge  entã o  uma  questã o 
mais sutil: que dizer daquele que, percebendo-
se  alvo  de  inveja,  passa  a  explicitá -la 
publicamente, expondo o invejoso e, por vezes, 
provocando  reaç õ es  que  confirmam  a 
acusaç ã o?  Se  a  inveja  é  ví cio,  a  exibiç ã o 
provocativa do sucesso també m pode ser?

Sob  o  prisma  é tico,  é  possí vel  argumentar 
que  sim.  Quando  o  invejado  transforma  a 
inveja alheia em trofé u, ele deixa de agir por 
simples  defesa e passa a instrumentalizar o 
sentimento  do  outro  para  alimentar  a 



pró pria  vaidade.  Seu  sucesso  —  material, 
profissional ou afetivo — já  nã o basta por si 
mesmo;  ele  precisa  ser  validado  pelo 
desconforto  que  provoca.  Nessa  inversã o 
perversa,  o  valor  do  que  se  possui  reside 
menos  na  realizaç ã o  pessoal  e  mais  na 
capacidade  de  suscitar  desejo  ou  frustraç ã o. 
O  que  poderia  ser  satisfaç ã o  legí tima 
converte-se em exibiç ã o performá tica.

Há  ainda  um  fenô meno  psicoló gico 
rele vante:  a  profecia  autorrealizá vel.  Ao 
acusar  reiteradamente  algué m  de  inveja,  o 
invejado  cria  um  ambiente  de  constante 
vigilâ ncia  e  humilhaç ã o.  Qualquer  gesto  do 
outro  pode  ser  reinterpretado  como 



confirmaç ã o  do  ró tulo.  O acusado,  acuado, 
pode acabar reagindo com amargura — nã o 
necessariamente porque invejasse antes, mas 
porque foi reduzido a esse papel. Nesse caso, a 
atitude  do  invejado  deixa  de  ser  mera 
constataç ã o  e  torna-se  induç ã o 
comportamental.  A  acusaç ã o  passa  a 
fabricar  a  realidade  que  pretende  apenas 
descre ver.

Alé m  disso,  a  é tica  das  virtudes  —  desde 
Aristó teles — sustenta que o cará ter se mede 
nã o apenas pela ausê ncia de ví cios, mas pela 
prá tica ativa de virtudes como a temperanç a, 
a  magnanimidade  e  a  generosidade.  Se 
algué m percebe que desperta inveja, a postura 



mais  nobre  seria  a  discriç ã o  e  a  humildade, 
reconhecendo que a pró pria condiç ã o pode ser 
contingente  e  passageira.  Transformar  a 
vulnerabilidade  alheia  em  palco  para 
autoafirmaç ã o  re vela  soberba  —  ví cio 
tradicionalmente  considerado  tã o  grave 
quanto  a  pró pria  inveja,  pois  implica 
desprezo pela dignidade do outro.

Assim,  delineiam-se  duas  falhas  morais 
distintas. O invejoso peca pela cobiç a: deseja 
o  que  nã o  lhe  pertence  e  corró i-se 
internamente  por  comparaç ã o  constante.  O 
invejado  exibicionista  peca  pela  soberba: 
precisa  da  inferiorizaç ã o  do  outro  para 
confirmar  a  pró pria  superioridade.  O 



primeiro sofre pela falta; o segundo depende 
do  sofrimento  alheio  para  sustentar  sua 
autoestima.  Ambos  estã o  presos  a  uma 
relaç ã o de dependê ncia simbó lica.

Em  conclusã o,  embora  a  inveja  seja  um 
veneno í ntimo, a atitude de expor e explorar a 
inveja  alheia  nã o  é  moralmente  neutra.  Ao 
contrá rio,  pode  re velar  imaturidade 
emocional  e  falha de  cará ter  equivalente.  A 
verdadeira  superioridade  moral  nã o  consiste 
em ser objeto de inveja, mas em nã o precisar 
dela. Quem necessita da validaç ã o da inveja 
do  outro  demonstra,  paradoxalmente,  estar 
tã o dependente quanto aquele que cobiç a.
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